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RESUMO 
 

CONTEXTUALIZAÇÃO: O programa de monitoria desempenha um papel significativo na 

formação acadêmica dos estudantes de medicina, especialmente considerando a complexidade 

dos componentes curriculares básicos em um curso com alta carga horária e demandas elevadas. 

A monitoria oferece um ambiente facilitador e enriquecedor para a troca de conhecimentos 

entre estudantes. A partir de atividades que promovem a interação social e a ampliação de 

saberes, os monitores contribuem para qualificar o ensino e a aprendizagem. OBJETIVO: 

Avaliar a experiência dos estudantes contemplados pelas monitorias de ensino em um curso de 
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medicina, com enfoque na realização de simulados. APORTE TEÓRICO: Existem três 

principais estilos de aprendizagem: cinestésico, auditivo e visual. Adaptar as técnicas de ensino 

ao estilo de aprendizagem preferido dos alunos, com ênfase nos diferentes estilos de 

aprendizagem, pode ser uma solução benéfica para as instituições de ensino. A experiência de 

aprendizagem deve ser considerada, valorizando as orientações visuais, preferências sensoriais, 

percepções individuais e habilidades práticas, a fim de tornar a aula mais motivadora. A fim de 

aproximar o aluno da matéria estudada, bem como fixar e revisar conceitos aprendidos em sala 

de aula, são realizados durante a monitoria acadêmica: questionários, simulados, brainstorms e 

ilustrações, os quais contemplam os três estilos de aprendizagem. Ainda, nesse contexto, os 

simulados oferecem uma estrutura cinestésica, que replica o ambiente de avaliação. Isso 

proporciona ao estudante uma visão ampla de como será avaliado, promovendo uma melhoria 

em seus estudos e permitindo uma preparação mais focada e direcionada. A aprendizagem 

ocorre de maneira significativa quando o aluno participa ativamente e de forma intencional na 

construção do seu próprio conhecimento. Acredita-se que a combinação de habilidades práticas 

e conhecimento teórico aumente a autoconfiança e a segurança do estudante, o que, por sua vez, 

facilita o processo de aprendizagem. METODOLOGIA: A avaliação da percepção dos 

estudantes de medicina acerca dos simulados aplicados nas monitorias foi realizada via 

formulário eletrônico de preenchimento voluntário, disponibilizado para três turmas 

contempladas pelas atividades no segundo semestre de 2023. O formulário era composto por 

quatro perguntas objetivas, nas quais os estudantes deveriam atribuir uma nota de 01 a 10 acerca 

do critério questionado. Avaliou-se a percepção geral das monitorias e o papel dos simulados 

no controle da ansiedade pré-prova, na identificação de pontos falhos do conhecimento e na 

fixação dos conteúdos abordados. RESULTADOS: Foram obtidas 32 respostas ao formulário 

aplicado. Quanto à avaliação geral das monitorias de ensino, 50% dos alunos classificou a 

atividade como nota 10. Quanto à eficácia dos simulados na redução da ansiedade pré-prova, 

62,5% dos participantes classificou como nota 10. Quanto à capacidade dos simulados em 

auxiliar na identificação de pontos falhos no estudo e na fixação dos conhecimentos já 

adquiridos, 46,9% e 43,8% dos estudantes, respectivamente, classificaram como nota 10. 

Nenhum dos pontos avaliados recebeu nota inferior a 6. CONCLUSÃO: As monitorias são 

estratégias válidas para melhoria do processo de ensino e aprendizagem dos acadêmicos de 

medicina, sendo que, de modo especial, a realização de simulados foi de grande valia para 

melhores desempenhos, segundo a percepção dos próprios estudantes.  
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